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Comments to the authors

Não há dúvida de que o artigo trata de uma discussão oportuna e relevante, cujas conclusões podem gerar avanço nas pesquisas 
que existem sobre o tema.

Algumas questões, no entanto, surgem quando se observa a ideia de capitalismo consciente: seria ela um oxímoro? Estaria ela 
sobrepondo a discussão sobre cooperativismo? É possível afirmar que o cooperativismo empresarial é um capitalismo consciente?

Para responder a essas questões os autores precisam mergulhar nas discussões já realizadas dentro do próprio campo do capitalismo 
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consciente para, a partir daí, estabelecer aproximações e distanciamentos em relação ao cooperativismo, em geral, e ao cooperativismo de 
crédito, em particular. Ambas as propostas partem de uma declaração de valores que estariam acima da lógica instrumental. Entretanto, 
a lógica capitalista, em sua essência, é a do cálculo utilitário na expectativa do ganho, crescimento e acumulação de capital. Nessa 
perspectiva, o fato de seguir um ideário (ecológico, social, ético) pode não ser tanto por uma orientação valorativa interna, mas sim 
na medida em que eles representem uma imagem valorizada pelos stakeholders que podem influenciar os resultados da organização. 
Diante disso, a proposta de trabalho dos autores parece querer buscar, nos significados construídos pelos stakeholders, as influências 
sobre a institucionalização do propósito “humanista” de uma cooperativa de crédito.

Compreendida dessa forma, a ideia do trabalho é bastante interessante e original. Para dar conta dela, os atores precisam discutir 
teoricamente os limites e possibilidades de um propósito “consciente” por parte de uma organização inserida no sistema financeiro 
e que tem como objetivo imediato promover retorno sobre os investimentos de seus “associados”. A opção pela discussão acerca do 
movimento do “capitalismo consciente” parece adequada se for realizada em profundidade e apresentando os diferentes pontos de vista 
dos estudiosos do campo.

Todavia, os autores parecem abraçar o ideário difundido pelo “movimento” de maneira acrítica, ou seja, sem a discussão de suas 
possibilidades e limitações. Isso impede que se tenha uma profundidade analítica exigida por uma publicação científica de alto nível. Se 
os autores puderem explorar melhor sua base empírica, associada uma densa discussão analítica do referencial teórico, as lacunas podem 
ser superadas e o trabalho apresentar uma contribuição acadêmica substancial.  

INTROUÇÃO

Na introdução os autores apresentam dois temas:

- A humanização nas organizações – benéfica para o resultado das empresas, sendo possível que estas busquem um propósito 
mais elevado por meio da criação de valor para todos os stakeholders  e não apenas o resultado financeiro.

- O capitalismo consciente – interdependência dos stakeholders, relação de cooperação com fornecedores, lucros compartilhados, 
cidadania local, produção sustentável, relacionamento com entidades de classe, respeito aos empregados, entre outros.

Os autores afirmam que as cooperativas transitam nesse universo por estarem ligadas por princípios a uma lógica baseada em 
valores, mas imersas em um sistema competitivo em relação a outras empresas do ramo financeiro. Ainda na introdução afirmam que há 
um “movimento das cooperativas financeiras em direção à eficiência, num mercado altamente competitivo e do quanto esse movimento 
pode estar afetando a relação da cooperativa com seus stakeholders, apesar da existência de ações como a criação do propósito voltado à 
ideia de humanização nas relações”. Isso revela a necessidade de problematização acerca do objeto cooperativa de crédito e do propósito 
do UNICOOB (humanizar as relações financeiras, buscando um equilíbrio entre três pilares principais: pessoas, resultados sustentáveis 
e sociedade/meio ambiente) conforme observações apontadas mais à frente na análise.

REFERENCIAL TEÓRICO:

- Discute inicialmente as “relações humanizadas” de uma maneira um tanto difusa, com fragmentos de autores que transitam em 
vários campos de estudo, de stakeholders a comunicação organizacional, com assertivas em tom prescritivo e não analítico.

- Holtz et al não referenciado

- É preciso deixar claro qual a relação entre uma gestão humanizada e o Capitalismo Consciente (CC). Um artigo que procura 
fazer essa ponte com o cooperativismo é o de Sausen et al. (2020; 2021).

- A discussão sobre capitalismo consciente é retirada de uma parte da literatura não acadêmica. Cabe um aprofundamento em 
estudos e no debate acadêmico já consolidado no exterior. Textos nacionais recentes discutem o conceito do ponto de vista acadêmico 
(ver BEGNNINI et al, 2019).

SAUSEN, Juliana da Fonseca Capssa Lima et al. Gestão humanizada e responsabilidade social no cooperativismo de crédito: aplicações 
e contribuições. Research, Society and Development, v. 9, n. 7, p. e492974417-e492974417, 2020.

SAUSEN. Juliana da Fonseca Capssa Lima et al. Gestão humanizada em tempos de pandemia: impactos e contribuições para o 
cooperativismo. Revista Alcance, v. 28, n. 3, 2021.

BEGNINI, Sergio et al. Capitalismo consciente: uma análise netnográfica em grupos da rede social LinkedIn. Cadernos EBAPE. BR, 
v. 17, p. 277-293, 2019.

Há uma citação de Eckschmidt repetida em dois parágrafos, um na página 4 e outro na página 9: “é uma prática que usa a 
força das empresas para servir ao desenvolvimento da humanidade. Seus princípios, segundo o autor, são: propósito, orientação para os 
stakeholders, liderança e cultura”. O mesmo acontece com Sisodia et al (2015) nas págs.  4 e 12. “não têm a ver com produzir o máximo 
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de lucro, mas sim, com a criação de valor para as partes interessadas”

- Os autores não trazem o debate acadêmico, inclusive o debate crítico sobre a cientificidade da ideia de CC. Esse debate está 
publicado em vários números da CMR (debate entre Wang e Sisodia) (debate entre Sisodia e O´toole & Vogel em 2011) – ver algumas 
referências abaixo.

SISODIA, Rajendra S. Doing business in the age of conscious capitalism. Journal of Indian Business Research, 2009.

O'TOOLE, James; VOGEL, David. Two and a half cheers for conscious capitalism. California Management Review, v. 53, n. 3, p. 
60-76, 2011.

SISODIA, Rajendra S. Conscious capitalism: A better way to win: A response to James O'Toole and David Vogel's “Two and a half 
cheers for conscious capitalism”. California Management Review, v. 53, n. 3, p. 98-108, 2011.

MACKEY, John. What conscious capitalism really is: A response to James O'Toole and David Vogel's “Two and a half cheers for 
conscious capitalism”. California Management Review, v. 53, n. 3, p. 83-90, 2011.

WANG, Chong. Conscious capitalism firms: Do they behave as their proponents say?. California Management Review, v. 55, n. 3, p. 
60-86, 2013.

WANG, Chong. On the scientific status of the conscious capitalism theory. California Management Review, v. 55, n. 3, p. 97-106, 
2013.

FYKE, Jeremy P.; BUZZANELL, Patrice M. The ethics of conscious capitalism: Wicked problems in leading change and changing 
leaders. Human Relations, v. 66, n. 12, p. 1619-1643, 2013.

- O CC parece ser oferecido como receita de uma forma avançada de organização adequada aos tempos atuais. Todavia a discussão 
apresentada pelos autores soa muito superficial. Há uma clara necessidade em posicionar o cooperativismo dentro dela, com pontos de 
intersecção e distanciamento entre o movimento do CC e o do Cooperativismo. Sugere-se como ponte entre o ideal cooperativista e 
o CC o artigo de Hinton e Maclurcann (2017) que, inclusive, discute o setor financeiro. Também podem ser aprofundados artigos já 
citados no referencial como os de Ide (2005, 2006).

HINTON, Jennifer; MACLURCAN, Donnie. A not-for-profit world beyond capitalism and economic growth?. Ephemera, v. 
17, n. 1, p. 147, 2017.

IDE, Roberto Minoru. Uma análise das diferentes noções do cooperativismo na perspectiva construcionista. Psicologia & 
Sociedade, v. 17, p. 70-78, 2005.

IDE, Roberto Minoru. Sobre as possibilidades de efetivação das cooperativas no cotidiano: uma aproximação construcionista. 
Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, v. 9, n. 2, p. 1-13, 2006.

- Sensemaking e Organizing são explorados de uma forma um tanto distante do objeto.

Como a ideia de organização e organizing se articulam com o estudo e ajudam a delimitar o problema? No meu entendimento, 
ela amplia o foco e prejudica a análise que deveria ser orientada metodologicamente pelo sensemaking como teoria de base.

- Ao se tentar estabelecer as relações entre os conceitos na seção 2.5, especialmente na página 7, isso é feito de uma maneira um 
tanto obscura.

MÉTODO

- Pelos dados apresentados não creio que possa se enquadrar como um estudo de caso. Para tal, deveria haver a descrição 
detalhada na análise e não uma análise das questões das entrevistas realizadas com integrantes de uma organização.

- O foco da pesquisa se deu somente stakeholders diretamente ligados à cooperativa. É preciso justificar a ausência de outros 
públicos. É preciso também descrever quantos foram os entrevistados em cada grupo de stakeholders.

- As categorias são muito amplas não permitem a compreensão do problema. Ao que parece se manteve a análise baseada nas 
categorias iniciais do referencial teórico. É preciso evidenciar como se deu o processo de categorização.

RESULTADOS

- Na pag. 8 linhas (57-60) os autores afirmam que “elementos constituintes nos documentos contemplam direcionamentos que 
tratam de relacionamento de confiança, ética nas relações, conexão com as pessoas e promoção de experiências e evidenciam aproximação 
com os princípios de empresas humanizadas e capitalismo consciente.” Como isso dialoga com os princípios do cooperativismo? Eles 
são, em algum momento, discutidos dentro da organização? Qual o sentido da cooperativa para os stakeholders? Por que a opção pelos 
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princípios do capitalismo consciente como uma novidade quando se tem os princípios do cooperativismo? Qual o sentido disso? Essas 
são questões que os autores podem refletir para aprofundar a análise em tela.

- A relação entre sentido subjetivo e ações objetivas é atribuída pelos autores e não pelos sujeitos pesquisados, como no caso 
das ações diante da pandemia de COVID - 19. Esse parece ser um tema gerador de significados, mas, para que o leitor se aproprie 
da construção destes, precisa saber qual a pergunta foi feita e quais as respostas dadas, se possível com trechos das falas. Oferecer uma 
linha de crédito pode ter sentidos diferentes (p. ex.: "conseguimos oferecer novos produtos e nos reinventar" ou "conseguimos auxiliar 
muitos associados em dificuldades").  

- A análise realizada pelos autores acaba sugerindo sentidos contraditórios que precisam ser explorados. De um lado, as doações 
de respiradores “podem ser associadas ao compromisso com a comunidade e com o cooperado” (pag. 10, linhas 18-19), de outro, para 
a maioria dos entrevistados, “a cooperativa não tem ações de grande efeito, mas ações pontuais por meio do Instituto SICOOB” (pag. 
11). Por isso, é importante detalhar se ela foi uma iniciativa isolada da organização, de todas as cooperativas, do sistema cooperativo. 
Ou teria sido ela de um grupo de empresários da comunidade do qual os dirigentes fazem parte?

Na pág. 9 (linhas 4-8), os autores discutem a ideia de que o conceito de empresa humanizada é diferente da percepção dos 
entrevistados em termos de abrangência das ações. Isso revela a apropriação significativa realizada pelos sujeitos que consideram como 
stakeholders apenas aqueles mais próximos. No entanto, os autores observam que essa opinião não é consenso, pois há entrevistados que 
tem uma percepção mais abrangente dos stakeholders. Seria importante identificar quem são esses entrevistados e por que seu sentido 
é diferente. Seriam eles associados da cooperativa com cargos de direção? Funcionários mais antigos?

- Na pág. 10, o parágrafo entre as linhas 46-52 ficaria melhor no referencial teórico para fazer convergir as duas ideias. Na análise 
ficou solto e sem sentido, assim como o parágrafo anterior.

- O parágrafo entre as linhas 53-59 poderia ser colocado na problematização para articular e integrar as problemáticas do 
cooperativismo e do capitalismo consciente. Ambas são orientadas por princípios coletivistas, mas imersas em um sistema individualista 
e competitivo. Articular teoricamente essa problemática ajudaria os autores a orientar a análise sobre o significado de fazer parte desses 
movimentos. É uma oportunidade? Um modismo ou busca de legitimidade? Uma estratégia de marketing externa ou de recursos 
humanos interna? Isso poderia dialogar com Ide (2005;2006) e outros autores que abordam os diferentes sentidos da cooperativa e do 
cooperativismo.

- Na pág. 11 (linhas 22-28) os autores afirmam que há “unanimidade entre os entrevistados, que o propósito sozinho não é 
suficiente para atrair novos cooperados e que as pessoas não vêm para a cooperativa priorizando o compromisso que ela possa ter com 
a comunidade ou o propósito que ela prega de humanizar as relações financeiras”. Esse argumento é muito importante, mas carece de 
elementos de fala que possibilitem sua verificação pelos leitores. As falas ou ao menos os trechos das falas dos entrevistados são essenciais 
em uma análise interpretativa.

- Ainda na pág. 11 (linhas 31-36) os autores observam que os jovens têm outra visão. Isso parece revelar uma importante unidade 
de significado a ser colocada em uma mesma categoria temática (com a necessária revisão da análise de conteúdo). Todavia, é preciso 
clarificar o que seria tanto essa percepção dos mais jovens, quanto a dos mais experientes a partir dos seus relatos. Isso permitirá ao 
leitor compreender o que seria uma análise “mais crítica” e “sem muito idealismo” (como isso dialoga se relaciona com os valores do 
cooperativismo e do Capitalismo Consciente?) Essa informação pode dialogar com os resultados do artigo de Pellin et al (2021) citado 
pelos autores no referencial.

- Em síntese, o tópico 4.2 parece tentar avaliar se a cooperativa está alinhada com os "princípios" das relações humanizadas e 
do CC (o caso da liderança é o mais emblemático). A proposta do trabalho não pode ser uma simples verificação de teoria. Isso reduz 
a relevância do trabalho e possibilidade da contribuição do mesmo para o avanço das pesquisas em determinado campo da ciência. 
Os autores poderiam contornar essa escorregada positivista, justificando que se trata de uma análise do tipo discurso X prática que 
se dá ao nível do objeto investigado, já que a cooperativa parece esposar os valores das relações humanizadas/capitalismo consciente 
(ver comentários mais adiante). Para isso precisam tratar o capitalismo consciente menos como uma teoria de base e mais como um 
fenômeno ou campo de estudo a ser analisado. Se os autores estivessem investigando, por exemplo, o sensemaking em relação aos 
princípios cooperativistas, não poderiam trazer como resultados uma espécie de check list da organização vis-a-vis os princípios, mas 
sim revelar qual o sentido profundo disso tudo. Ao que parece, o roteiro (embora não apareça no método) partiu das categorias e 
princípios do capitalismo consciente e não da reflexão em torno de um problema teórico (como é o caso do sensemaking). É importante 
ter em mente que a teoria de base, que fundamenta a análise, é a do sensemaking.  

- Quando analisam o organizing (seção 4.3), o fazem de uma maneira muito pobre, tentando forçar o encaixe de falas com os 
conceitos de Weick, o que já aparecia na seção 4.2 (pag. 9, linhas 43-46 e pag. 10, linhas 7-9). Só na página 12 é dito que a organização 
passou por um processo de mudança/ planejamento estratégico. O ideal seria narrar o caso em detalhe, como faz o próprio Weick em 
suas publicações, para que o leitor possa apreender o contexto.  Por exemplo: o porte da organização e sua importância no conjunto 
de organizações do sistema cooperativo aparece somente em uma nota de rodapé na análise. O próprio caso do seminário “Pensar 
Inovação”, (referido na seção 4.1) carece de maior detalhamento e conexão com o problema de pesquisa. Não foi mencionado que nesse 
seminário foi definido o propósito de “humanizar as relações financeiras” (cfe. dados disponíveis na internet). Há outras postagens que 
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informam sua ligação com o capitalismo consciente. Tudo isso precisa ser discutido na construção do problema

- Se o propósito não atrai novos associados (pág. 11) e não impacta nos colaboradores internos que já praticavam as “relações 
humanizadas, mesmo antes da declaração do propósito” (p. 13), qual o sentido da declaração de propósito e da adoção de princípios? 
Talvez não seja tanto uma questão de que o propósito só fez sentido depois, mas sim de que ele precisou de uma teoria ou doutrina de 
fundo (Capitalismo Consciente/ Relações Humanizadas) para se tornar instituído. Essa é uma questão que pode ser tratada na análise/
conclusões.

- Quando mencionam a diferença de interpretações sobre o evento Lideração (p.13), os autores afirmam que ele é "bem 
compreendido pelos dirigentes da cooperativa". Para que o leitor avaliar se a ideia foi bem ou mal compreendida, seria necessário 
descrever melhor o que é esse evento. São tomadas decisões nele? De que abrangência? Com essas repostas o leitor pode avaliar a 
compreensão dos diferentes atores em relação ao sentido do evento.

- Sabe-se, com base na literatura, que os eventos críticos são geradores de novos significados. Em alguns pontos da análise os 
autores referem-se a situações vivenciadas no contexto da pandemia, e cuja análise detalhada poderia gerar bons insights sobre o processo 
de sensemaking. Há vários trechos soltos que poderiam gerar uma categoria emergente, revelando novas unidades de significado.

CONCLUSÕES

- Há uma tentativa de articular os conceitos trazidos no referencial, mas sem suporte da análise. A questão sobre a maneira como 
o propósito de uma organização

cooperativa de humanizar as relações financeiras pode ser institucionalizado a partir da

interpretação e ação dos stakeholders  não foi respondida.

- Seria mais interessante destacar o que a análise revelou sobre as interpretações e ações dos stakeholders sobre:  a) o propósito 
da organização em questão e o que elas percebem sobre seu significado tácito e explícito; b) como ele vem sendo institucionalizado a 
partir das práticas de “relações humanizadas” e, se houve mudanças nessas relações, em que momento.

- A partir dos sentidos revelados pela abordagem do sensemaking, dialogar criticamente com o objeto Capitalismo Consciente. 
Em algum momento os autores tentam fazer isso na conclusão, quando, por exemplo, fazem uma reflexão oportuna sobre os institutos 
(remetendo às interpretações de que as ações sociais realizadas pela cooperativa são levadas a termo por um instituto e não por um 
engajamento direto com a comunidade local), o que seria uma visão limitada de capitalismo consciente. Esse diálogo crítico deve ser 
respaldado por um aprofundamento no referencial teórico sobre Capitalismo Consciente, sobre capitalismo e cooperativas.

SUGESTÕES GERAIS

- Tentar fugir de uma análise por questões do roteiro. Isso tem um viés objetivista que foge ao escopo de estudos interpretativos. 
Estes devem se orientar por unidades de significado, que muitas vezes transcendem as perguntas de um roteiro ou mesmo as categorias 
a priori dadas por um modelo.

- É preciso explorar as dissonâncias de sentido entre os diferentes públicos, notadamente os mais jovens e os de mais idade.

- A conexão com a teoria é por vezes feita de maneira superficial e com aspectos gerais (processo, relação com stakeholders, 
criação de valor)

- A escrita do artigo poderia ser mais direta e sem tantos rodeios.

- Aprofundar os resultados e diálogo com o referencial teórico.

Additional Questions:
Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: No
Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: Yes
Is the problem significant and concisely stated?: Yes
Are the methods described comprehensively?: No
Are the interpretations and conclusions justified by the results?: No
Is adequate reference made to other work in the field?: No
Is the language acceptable?: Yes
Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: No
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Comments to the authors

O artigo apresenta temática relevante (relações humanizadas) para a administração contemporânea, estando em conformidade 
com o foco e escopo do periódico. Parabenizo, também, os autores quanto ao desafio de realizar um estudo em uma cooperativa de 
crédito, permitindo análise de contrapontos entre as dimensões social e financeira. A triangulação de dados utilizada como método, 
agrega substancialmente aos resultados. As contribuições teóricas e práticas estão contempladas. A linguagem textual, apesar de necessitar 
de revisão quanto a algumas questões de ortografia, acentuação e concordância, de modo geral, atende aos quesitos. Contudo, foram 
identificados aspectos significativos e consideráveis, que implicaram na não publicação do artigo. Título não está de acordo com a 
proposta do artigo, uma vez que o estudo utiliza como análise uma perspectiva integrada que, além do sensemaking, inclui também os 
conceitos de organizing, capitalismo consciente e relações humanizadas. Na introdução, alguma afirmativas constam sem identificação 
de autoria e, ao final, faltou incluir a estrutura e etapas do artigo. O referencial teórico, apesar de contemplar a lente teórica do estudo, 
pouco abordou sobre relações humanizadas no contexto das finanças, foco do estudo. Na metodologia, faltou descrever mais acerca do 
objeto de estudo e sua relevância, como se deu o processo de coleta de dados e o conteúdo das perguntas direcionadas aos respondentes. 
Os resultados contemplaram a lente teórica sugerida, contudo, não foram apresentados trechos das entrevistas, fundamentais para 
agregar aos resultados, faltou clareza na especificação das teorias apresentadas ao estabelecer a relação com os resultados, nem todos os 
pilares do capitalismo consciente foram contemplados e a apresentação dos resultados apresentou-se confusa em alguns pontos, por 
vezes, abordando as quatro perspectivas teóricas propostas, por vezes, destacando o sensemaking. Nas considerações finais, faltou incluir 
as limitações do estudo e as recomendações de futuros estudos. Quais lacunas de investigação resultaram desta pesquisa? Quais outras 
pesquisas podem vir a agregar para a teoria e prática? Constatou-se, também, referências incompletas e que necessitam de revisão geral 
e adaptação às normas, podendo, ainda, ser incluídas mais referências atualizadas (últimos cinco anos) e referências internacionais. A 
lacuna de investigação do estudo também não está clara. No que, de fato, o estudo se diferencia dos estudos anteriores sobre relações 
humanizadas? E, ainda, apesar de se constituir como um diferencial do artigo, a perspectiva integrada de análise apresenta muitas 
teorias, tornando o desenvolvimento e a análise de resultados dispersa. Neste sentido, sugere sintetizar a lente teórica para maior 
assertividade no alcance dos resultados.

Additional Questions:
Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: Not applicable
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Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: No

Is the problem significant and concisely stated?: No

Are the methods described comprehensively?: No

Are the interpretations and conclusions justified by the results?: No

Is adequate reference made to other work in the field?: Yes

Is the language acceptable?: Yes

Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: Yes

Please state any conflict(s) of interest that you have in relation to the review of this paper (state “none” if this is not applicable).: 

Nenhum conflito de interesse.

Rating:

Interest: 3. Average

Quality: 4. Below Average

Originality: 3. Average

Overall: 4. Below Average

Authors' Responses

Prezado Editor,

Gostaríamos de agradecer pela oportunidade de realizar as alterações sugeridas pelos avaliadores referente ao nosso o artigo “Construção 

de Relações Financeiras Humanizadas sob a Perspectiva do Sensemaking” para ser considerado pela RAC – Revista de Administração 

Contemporânea.

Todas as recomendações feitas pelos avaliadores foram consideradas e tratadas, e estão indicadas detalhadamente no arquivo 

“Quadro_alteracoes”, bem como na versão do artigo com destaque na primeira versão. O artigo teve alterações significativas de escrita, 

contexto, análise dos dados, resultados e, especialmente, no aprofundamento fundamentação teórica com a inclusão de 26 novas referências. 

A sugestão de alteração do título não apareceu nas recomendações dos avaliadores (somente nesse arquivo anexo desta página). De qualquer 

maneira, optamos em manter porque o Sensemaking é a principal teoria de suporte, e acreditamos que isso ficou claro nessa nova versão.

Após a revisão, acreditamos que o manuscrito seja apropriado para publicação pela RAC.

Ficamos à disposição para esclarecimentos.

Cordial abraço.

Alex Weymer
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CORREÇÕES COM BASE NAS RECOMENDAÇÕES DOS AVALIADORES

Avaliador 1 Alterações 

RECOMENDAÇÃO 1
Algumas questões, no entanto, surgem quando se observa a ideia de capitalismo consciente: seria ela 
um oxímoro? Estaria ela sobrepondo a discussão sobre cooperativismo? É possível afirmar que o 
cooperativismo empresarial é um capitalismo consciente? Para responder a essas questões os autores 
precisam mergulhar nas discussões já realizadas dentro do próprio campo do capitalismo consciente 
para, a partir daí, estabelecer aproximações e distanciamentos em relação ao cooperativismo, em 
geral, e ao cooperativismo de crédito, em particular. Ambas as propostas partem de uma declaração 
de valores que estariam acima da lógica instrumental. Entretanto, a lógica capitalista, em sua essência, 
é a do cálculo utilitário na expectativa do ganho, crescimento e acumulação de capital. Nessa perspectiva, 
o fato de seguir um ideário (ecológico, social, ético) pode não ser tanto por uma orientação valorativa 
interna, mas sim na medida em que eles representem uma imagem valorizada pelos stakeholders que 
podem influenciar os resultados da organização. 

OK! Incluímos 1 parágrafo (parágrafo 4 
da Introdução) referente às recomendações 
nº. 1 do 1º.  avaliador, e recomendações 23 
e 24 do 2º. avaliador. O aprofundamento 
dessa relação, foi feito na seção 2.1 da 
fundamentação teórica.

Diante disso, a proposta de trabalho dos autores parece querer buscar, nos significados construídos pelos 
stakeholders, as influências sobre a institucionalização do propósito “humanista” de uma cooperativa de 
crédito. Compreendida dessa forma, a ideia do trabalho é bastante interessante e original. Para dar conta 
dela, os atores precisam discutir teoricamente os limites e possibilidades de um propósito “consciente” 
por parte de uma organização inserida no sistema financeiro e que tem como objetivo imediato 
promover retorno sobre os investimentos de seus “associados”. A opção pela discussão acerca do 
movimento do “capitalismo consciente” parece adequada se for realizada em profundidade e apresentando 
os diferentes pontos de vista dos estudiosos do campo.
Todavia, os autores parecem abraçar o ideário difundido pelo “movimento” de maneira acrítica, ou seja, sem 
a discussão de suas possibilidades e limitações (importante). Isso impede que se tenha uma profundidade 
analítica exigida por uma publicação científica de alto nível. Se os autores puderem explorar melhor 
sua base empírica, associada uma densa discussão analítica do referencial teórico, as lacunas podem ser 
superadas e o trabalho apresentar uma contribuição acadêmica substancial

Ok! Concordamos com a ideia de que os 
significados construídos a partir das relações 
sociais, influenciam na institucionalização 
do propósito humanista. Nesse sentido, 
foram incluídos novos debates a partir das 
recomendações de literatura especializada, 
que estão distribuídos na fundamentação 
teórica. A relação entre base empírica e teoria 
também foi realizada, e são detalhadas nas 
considerações subsequentes.

RECOMENDAÇÃO 2
INTRODUÇÃO
Na introdução os autores apresentam dois temas:
- A humanização nas organizações – benéfica para o resultado das empresas, sendo possível que estas 
busquem um propósito mais elevado por meio da criação de valor para todos os stakeholders  e não apenas 
o resultado financeiro.
- O capitalismo consciente – interdependência dos stakeholders, relação de cooperação com fornecedores, 
lucros compartilhados, cidadania local, produção sustentável, relacionamento com entidades de classe, 
respeito aos empregados, entre outros.
Os autores afirmam que as cooperativas transitam nesse universo por estarem ligadas por princípios a 
uma lógica baseada em valores, mas imersas em um sistema competitivo em relação a outras empresas do 
ramo financeiro. Ainda na introdução afirmam que há um “movimento das cooperativas financeiras em 
direção à eficiência, num mercado altamente competitivo e do quanto esse movimento pode estar afetando 
a relação da cooperativa com seus stakeholders, apesar da existência de ações como a criação do propósito 
voltado à ideia de humanização nas relações”. Isso revela a necessidade de problematização acerca do 
objeto cooperativa de crédito e do propósito do UNICOOB (humanizar as relações financeiras, buscando 
um equilíbrio entre três pilares principais: pessoas, resultados sustentáveis e sociedade/meio ambiente) 
conforme observações apontadas mais à frente na análise.

OK! Incluímos um parágrafo (5o. parágrafo 
da Introdução) com o objetivo de apoiar a 
problematização acerca do objeto cooperativa 
de crédito, complementando com o estudo de 
Sausen et al., (2019), realizado no SICREDI

REFERENCIAL TEÓRICO: RECOMENDAÇÃO 3
- Discute inicialmente as “relações humanizadas” de uma maneira um tanto difusa, com fragmentos de 
autores que transitam em vários campos de estudo, de stakeholders a comunicação organizacional, com 
assertivas em tom prescritivo e não analítico.
- Holtz et al não referenciado

OK! Depois de refazer o texto, a citação de 
“Holz”, foi retirada.
OK! O texto sobre relações humanizadas 
totalmente refeito.

RECOMENDAÇÃO 4
- É preciso deixar claro qual a relação entre uma gestão humanizada e o Capitalismo Consciente (CC). 
Um artigo que procura fazer essa ponte com o cooperativismo é o de Sausen et al. (2020; 2021).

OK! O texto foi alterado, 
Incluímos os parágrafos 3, 4, 5 e 6 na seção 
2.1,  para deixar claro a relação entre gestão 
humanizada e capitalismo consciente no 
contexto do cooperativismo, com o objetivo 
de conectar os conceitos com foco no 
cooperativismo. Usamos todas as referências, 
conforme recomendações. O texto também 
foi melhorado, após a inclusão das referências.
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RECOMENDAÇÃO 5
- A discussão sobre capitalismo consciente é retirada de uma parte da literatura não acadêmica. Cabe um 
aprofundamento em estudos e no debate acadêmico já consolidado no exterior. Textos nacionais recentes 
discutem o conceito do ponto de vista acadêmico (ver BEGNNINI et al, 2019).
SAUSEN, Juliana da Fonseca Capssa Lima et al. Gestão humanizada e responsabilidade social no 
cooperativismo de crédito: aplicações e contribuições. Research, Society and Development, v. 9, n. 7, p. 
e492974417-e492974417, 2020.
 SAUSEN. Juliana da Fonseca Capssa Lima et al. Gestão humanizada em tempos de pandemia: impactos 
e contribuições para o cooperativismo. Revista Alcance, v. 28, n. 3, 2021.
BEGNINI, Sergio et al. Capitalismo consciente: uma análise netnográfica em grupos da rede social 
LinkedIn. Cadernos EBAPE. BR, v. 17, p. 277-293, 2019.

OK! Os conceitos de Capitalismo Consciente 
foram aprofundados, a partir das indicações do 
avaliador da literatura científica especializada. 
A literatura não acadêmica foi retirada.

RECOMENDAÇÃO 6
Há uma citação de Eckschmidt repetida em dois parágrafos, um na página 4 e outro na página 9: “é uma 
prática que usa a força das empresas para servir ao desenvolvimento da humanidade. Seus princípios, 
segundo o autor, são: propósito, orientação para os stakeholders, liderança e cultura”. O mesmo acontece 
com Sisodia et al (2015) nas págs.  4 e 12. “não têm a ver com produzir o máximo de lucro, mas sim, 
com a criação de valor para as partes interessadas”

OK! As citações literais da análise foram 
retiradas. 

RECOMENDAÇÃO 7
- Os autores não trazem o debate acadêmico, inclusive o debate crítico sobre a cientificidade da ideia de 
CC. Esse debate está publicado em vários números da CMR (debate entre Wang e Sisodia) (debate entre 
Sisodia e O´toole & Vogel em 2011) – ver algumas referências abaixo.
SISODIA, Rajendra S. Doing business in the age of conscious capitalism. Journal of Indian Business 
Research, 2009.
O’TOOLE, James; VOGEL, David. Two and a half cheers for conscious capitalism. California 
Management Review, v. 53, n. 3, p. 60-76, 2011.
SISODIA, Rajendra S. Conscious capitalism: A better way to win: A response to James O’Toole and 
David Vogel’s “Two and a half cheers for conscious capitalism”. California Management Review, v. 53, n. 
3, p. 98-108, 2011.
MACKEY, John. What conscious capitalism really is: A response to James O’Toole and David Vogel’s 
“Two and a half cheers for conscious capitalism”. California Management Review, v. 53, n. 3, p. 83-90, 
2011.
WANG, Chong. Conscious capitalism firms: Do they behave as their proponents say?. California 
Management Review, v. 55, n. 3, p. 60-86, 2013.
WANG, Chong. On the scientific status of the conscious capitalism theory. California Management 
Review, v. 55, n. 3, p. 97-106, 2013.
FYKE, Jeremy P.; BUZZANELL, Patrice M. The ethics of conscious capitalism: Wicked problems in 
leading change and changing leaders. Human Relations, v. 66, n. 12, p. 1619-1643, 2013.

OK!. O debate acadêmico foi aprofundado 
durante toda base teórica, incluindo todas as 
referências indicadas pelo avaliador. A ênfase 
desse debate pode visualizada na seção 2.5: 
Perspectiva Teórica Integrada das Relações 
Humanizadas.
No ultimo parágrafo da seção 2.5, incluímos 
um debate com um olhar crítico sobre a 
cientificidade do capitalismo consciente, mas 
ressaltando a importância do debate para a 
contrução do conhecimento. Usamos todas as 
referências indicadas. 

RECOMENDAÇÃO 8
- O CC parece ser oferecido como receita de uma forma avançada de organização adequada aos tempos 
atuais. Todavia a discussão apresentada pelos autores soa muito superficial. Há uma clara necessidade 
em posicionar o cooperativismo dentro dela, com pontos de intersecção e distanciamento entre o 
movimento do CC e o do Cooperativismo. Sugere-se como ponte entre o ideal cooperativista e o CC 
o artigo de Hinton e Maclurcann (2017) que, inclusive, discute o setor financeiro. Também podem ser 
aprofundados artigos já citados no referencial como os de Ide (2005, 2006).
HINTON, Jennifer; MACLURCAN, Donnie. A not-for-profit world beyond capitalism and economic 
growth?. Ephemera, v. 17, n. 1, p. 147, 2017.
IDE, Roberto Minoru. Uma análise das diferentes noções do cooperativismo na perspectiva 
construcionista. Psicologia & Sociedade, v. 17, p. 70-78, 2005.
IDE, Roberto Minoru. Sobre as possibilidades de efetivação das cooperativas no cotidiano: uma 
aproximação construcionista. Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, v. 9, n. 2, p. 1-13, 2006.

OK! Os pontos de intersecção e 
distanciamento entre CC e cooperativismo, 
usando Hinton e Maclurcann (2017), Ide 
(2005; 2006) além do artigo Mackey e Sisodia 
(2013a) para apresentar a ideia de oxímoro.

RECOMENDAÇÃO 9
- Sensemaking e Organizing são explorados de uma forma um tanto distante do objeto.
Como a ideia de organização e organizing se articulam com o estudo e ajudam a delimitar o 
problema? No meu entendimento, ela amplia o foco e prejudica a análise que deveria ser orientada 
metodologicamente pelo sensemaking como teoria de base.
- Ao se tentar estabelecer as relações entre os conceitos na seção 2.5, especialmente na página 7, isso é 
feito de uma maneira um tanto obscura.

OK!  A seção 2.5 foi totalmente revisada, 
aprofundando e articulando os conceitos. 
Nesse espaço, também foram tratados os 
pontos mencionados nas recomenções 7 e 8.
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RECOMENDAÇÃO 10 - MÉTODO
- Pelos dados apresentados não creio que possa se enquadrar como um estudo de caso. Para tal, deveria 
haver a descrição detalhada na análise e não uma análise das questões das entrevistas realizadas com 
integrantes de uma organização.

- O foco da pesquisa se deu somente stakeholders diretamente ligados à cooperativa. É preciso justificar a 
ausência de outros públicos. É preciso também descrever quantos foram os entrevistados em cada grupo 
de stakeholders.

- As categorias são muito amplas não permitem a compreensão do problema. Ao que parece se manteve a 
análise baseada nas categorias iniciais do referencial teórico. É preciso evidenciar como se deu o processo 
de categorização.

OK! Fundamentamos para justificar o 
estudo de caso como estratégia de pesquisa, 
e posicionamento epistemológico. O 
“caso” tratado é fenômeno das relações 
humanizados.

OK! Incluímos uma tabela com o 
entrevistados e uma justificativa, com base 
na redundância e saturação das respostas, 
para fins de validade interna. Os stakeholders 
diretamente ligados à cooperativa, são 
fundamentais para compreender a 
construção de significados a partir de relações 
cotidianas, ao invés relações eventuais. Esse 
critério intencional de escolha (Maxwell, 
2005), foi apresentado nos procedimentos 
metodológicos.

OK! As categorias foram definidas pela 
literatura especializada (a priori). 

RESULTADOS

RECOMENDAÇÃO 11
- A relação entre sentido subjetivo e ações objetivas é atribuída pelos autores e não pelos sujeitos 
pesquisados, como no caso das ações diante da pandemia de COVID - 19. Esse parece ser um tema gerador 
de significados, mas, para que o leitor se aproprie da construção destes, precisa saber qual a pergunta foi 
feita e quais as respostas dadas, se possível com trechos das falas. Oferecer uma linha de crédito pode 
ter sentidos diferentes (p. ex.: “conseguimos oferecer novos produtos e nos reinventar” ou “conseguimos 
auxiliar muitos associados em dificuldades”).

OK! Incluímos um trecho da entrevista 
referente ao COVID19, conforme 
recomendação.

RECOMENDAÇÃO 12
- A análise realizada pelos autores acaba sugerindo sentidos contraditórios que precisam ser explorados. 
De um lado, as doações de respiradores “podem ser associadas ao compromisso com a comunidade e 
com o cooperado” (pag. 10, linhas 18-19), de outro, para a maioria dos entrevistados, “a cooperativa não 
tem ações de grande efeito, mas ações pontuais por meio do Instituto SICOOB” (pag. 11). Por isso, é 
importante detalhar se ela foi uma iniciativa isolada da organização, de todas as cooperativas, do sistema 
cooperativo. Ou teria sido ela de um grupo de empresários da comunidade do qual os dirigentes fazem 
parte?

OK! Incluímos um parágrafo para reforçar 
que as contradições são necessárias para a 
construção de significados, sob a perspectiva 
teórica escolhida.

RECOMENDAÇÃO 13
Na pág. 9 (linhas 4-8), os autores discutem a ideia de que o conceito de empresa humanizada é diferente 
da percepção dos entrevistados em termos de abrangência das ações. Isso revela a apropriação significativa 
realizada pelos sujeitos que consideram como stakeholders apenas aqueles mais próximos. No entanto, 
os autores observam que essa opinião não é consenso, pois há entrevistados que tem uma percepção mais 
abrangente dos stakeholders. Seria importante identificar quem são esses entrevistados e por que seu sentido 
é diferente. Seriam eles associados da cooperativa com cargos de direção? Funcionários mais antigos? 

OK! Incluímos uma citação literal de um 
trecho da entrevista de um líderes, bem 
como um reforço teórico para justificar 
que a percepção de líderes tem força rumo 
à construção de significados (3 novas 
referências).

RECOMENDAÇÃO 14
- Na pág. 10, o parágrafo entre as linhas 46-52 ficaria melhor no referencial teórico para fazer convergir as 
duas ideias. Na análise ficou solto e sem sentido, assim como o parágrafo anterior.

OK! Foi retirado, porque já estava repetido 
na fundamentação teórica, conforme já 
contemplado pelo avaliador.

RECOMENDAÇÃO 15
- O parágrafo entre as linhas 53-59 poderia ser colocado na problematização para articular e integrar 
as problemáticas do cooperativismo e do capitalismo consciente. Ambas são orientadas por princípios 
coletivistas, mas imersas em um sistema individualista e competitivo. Articular teoricamente essa 
problemática ajudaria os autores a orientar a análise sobre o significado de fazer parte desses movimentos. 
É uma oportunidade? Um modismo ou busca de legitimidade? Uma estratégia de marketing externa ou 
de recursos humanos interna? Isso poderia dialogar com Ide (2005;2006) e outros autores que abordam os 
diferentes sentidos da cooperativa e do cooperativismo.

OK! Esses aspectos foram abordados na 
introdução e na fundamentação teórica, 
permitindo explicar os diferentes sentidos do 
cooperativismo, com apoio das referências:
Ide, R. M. (2005). Uma análise das diferentes 
noções do cooperativismo na perspectiva 
construcionista. Psicologia & Sociedade, 17, 
70-78.
Ide, R. M. (2006). Sobre as possibilidades 
de efetivação das cooperativas no cotidiano: 
uma aproximação construcionista. Cadernos 
de Psicologia Social do Trabalho, 9(2), 1-13. 
https://doi.org/10.11606/issn.1981-0490.
v9i2p1-13.

https://doi.org/10.11606/issn.1981-0490.v9i2p1-13
https://doi.org/10.11606/issn.1981-0490.v9i2p1-13
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RECOMENDAÇÃO 15
- Na pág. 11 (linhas 22-28) os autores afirmam que há “unanimidade entre os entrevistados, que 
o propósito sozinho não é suficiente para atrair novos cooperados e que as pessoas não vêm para a 
cooperativa priorizando o compromisso que ela possa ter com a comunidade ou o propósito que ela prega 
de humanizar as relações financeiras”. Esse argumento é muito importante, mas carece de elementos de fala 
que possibilitem sua verificação pelos leitores. As falas ou ao menos os trechos das falas dos entrevistados 
são essenciais em uma análise interpretativa.

OK! Incluídos um parágrafo e uma citação 
para argumentar a constatação que o 
propósito não é suficiente para atração 
(parágrafo 11, da seção 4.2)

RECOMENDAÇÃO 16
- Ainda na pág. 11 (linhas 31-36) os autores observam que os jovens têm outra visão. Isso parece revelar 
uma importante unidade de significado a ser colocada em uma mesma categoria temática (com a necessária 
revisão da análise de conteúdo). Todavia, é preciso clarificar o que seria tanto essa percepção dos mais 
jovens, quanto a dos mais experientes a partir dos seus relatos. Isso permitirá ao leitor compreender o que 
seria uma análise “mais crítica” e “sem muito idealismo” (como isso dialoga se relaciona com os valores do 
cooperativismo e do Capitalismo Consciente?) Essa informação pode dialogar com os resultados do artigo 
de Pellin et al (2021) citado pelos autores no referencial.

OK! Esse trecho foi suprimido. Precisamos 
fazer algumas escolhas de recortes sem 
prejuízo da análise mais ampla, visto que 
esse artigo é resultado de uma Dissertação de 
Mestrado, com muitos dados.
De qualquer maneira, os resultados do 
trabalho de Pellin et al (2021), foram 
resgatados na seção 2.5.

RECOMENDAÇÃO 17
- Em síntese, o tópico 4.2 parece tentar avaliar se a cooperativa está alinhada com os “princípios” das relações 
humanizadas e do CC (o caso da liderança é o mais emblemático). A proposta do trabalho não pode ser 
uma simples verificação de teoria. Isso reduz a relevância do trabalho e possibilidade da contribuição do 
mesmo para o avanço das pesquisas em determinado campo da ciência. Os autores poderiam contornar essa 
escorregada positivista, justificando que se trata de uma análise do tipo discurso X prática que se dá ao nível 
do objeto investigado, já que a cooperativa parece esposar os valores das relações humanizadas/capitalismo 
consciente (ver comentários mais adiante). Para isso precisam tratar o capitalismo consciente menos 
como uma teoria de base e mais como um fenômeno ou campo de estudo a ser analisado. Se os 
autores estivessem investigando, por exemplo, o sensemaking em relação aos princípios cooperativistas, 
não poderiam trazer como resultados uma espécie de check list da organização vis-a-vis os princípios, 
mas sim revelar qual o sentido profundo disso tudo. Ao que parece, o roteiro (embora não apareça no 
método) partiu das categorias e princípios do capitalismo consciente e não da reflexão em torno de um 
problema teórico (como é o caso do sensemaking). É importante ter em mente que a teoria de base, que 
fundamenta a análise, é a do sensemaking.

OK! O tópico 4.2 foi totalmente revisado, 
incluindo citações de trechos de entrevistas 
com conexões teóricas a partir das 
recomendações do avaliador. Apesar de as 
categorias terem sido definidas a priori, isso 
não significa uma escorregada positivista, 
porque os elementos identificados na análise 
dos dados, são constituintes de 4 perspectivas 
teóricas que, pela sua natureza, já são 
complexas. 

RECOMENDAÇÃO 18
- Quando analisam o organizing (seção 4.3), o fazem de uma maneira muito pobre, tentando forçar o 
encaixe de falas com os conceitos de Weick, o que já aparecia na seção 4.2 (pag. 9, linhas 43-46 e pag. 
10, linhas 7-9). Só na página 12 é dito que a organização passou por um processo de mudança/ 
planejamento estratégico. O ideal seria narrar o caso em detalhe, como faz o próprio Weick em suas 
publicações, para que o leitor possa apreender o contexto.  Por exemplo: o porte da organização e sua 
importância no conjunto de organizações do sistema cooperativo aparece somente em uma nota 
de rodapé na análise. O próprio caso do seminário “Pensar Inovação”, (referido na seção 4.1) carece de 
maior detalhamento e conexão com o problema de pesquisa. Não foi mencionado que nesse seminário 
foi definido o propósito de “humanizar as relações financeiras” (cfe. dados disponíveis na internet). Há 
outras postagens que informam sua ligação com o capitalismo consciente. Tudo isso precisa ser discutido 
na construção do problema

OK! Seguimos a orientação do avaliador e 
mudamos toda a seção, narrando o caso, 
para que o leitor possa apreender o contexto. 
Todo o texto foi alterado.

RECOMENDAÇÃO 19
- Se o propósito não atrai novos associados (pág. 11) e não impacta nos colaboradores internos que já 
praticavam as “relações humanizadas, mesmo antes da declaração do propósito” (p. 13), qual o sentido da 
declaração de propósito e da adoção de princípios? Talvez não seja tanto uma questão de que o propósito 
só fez sentido depois, mas sim de que ele precisou de uma teoria ou doutrina de fundo (Capitalismo 
Consciente/ Relações Humanizadas) para se tornar instituído. Essa é uma questão que pode ser tratada na 
análise/conclusões.

Página 11: refazer que o propósito não atrai 
novos associados.
Incluir depois da alteraçãoB

RECOMENDAÇÃO 20
- Na pag. 8 linhas (57-60) os autores afirmam que “elementos constituintes nos documentos contemplam 
direcionamentos que tratam de relacionamento de confiança, ética nas relações, conexão com as pessoas 
e promoção de experiências e evidenciam aproximação com os princípios de empresas humanizadas e 
capitalismo consciente.” Como isso dialoga com os princípios do cooperativismo? Eles são, em algum 
momento, discutidos dentro da organização? Qual o sentido da cooperativa para os stakeholders? Por que 
a opção pelos princípios do capitalismo consciente como uma novidade quando se tem os princípios do 
cooperativismo? Qual o sentido disso? Essas são questões que os autores podem refletir para aprofundar a 
análise em tela.

OK! Incluímos um parágrafo (2o. seção 
4.1) para apresentar a relação entre 
cooperativismo e CC, embora esse tema já 
tenha sido tratado na fundamentação teórica.
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RECOMENDAÇÃO 21
- Quando mencionam a diferença de interpretações sobre o evento Lideração (p.13), os autores afirmam 
que ele é “bem compreendido pelos dirigentes da cooperativa”. Para que o leitor avaliar se a ideia foi bem 
ou mal compreendida, seria necessário descrever melhor o que é esse evento. São tomadas decisões nele? De 
que abrangência? Com essas repostas o leitor pode avaliar a compreensão dos diferentes atores em relação 
ao sentido do evento.

- Sabe-se, com base na literatura, que os eventos críticos são geradores de novos significados. Em alguns 
pontos da análise os autores referem-se a situações vivenciadas no contexto da pandemia, e cuja análise 
detalhada poderia gerar bons insights sobre o processo de sensemaking. Há vários trechos soltos que 
poderiam gerar uma categoria emergente, revelando novas unidades de significado

OK!  A seção 4.3 foi totalmente refeita. Além 
do evento Lideração, foi também citado o FIC 
(Felicidade Interna do Cooperativismo), e da 
sua importância para geração de significados. 
Colocamos trechos de entrevistas para 
fortalecer os argumentos.

RECOMENDAÇÃO 22
CONCLUSÕES

- Há uma tentativa de articular os conceitos trazidos no referencial, mas sem suporte da análise. A questão 
sobre a maneira como o propósito de uma organização cooperativa de humanizar as relações financeiras 
pode ser institucionalizado a partir da interpretação e ação dos stakeholders  não foi respondida.
- Seria mais interessante destacar o que a análise revelou sobre as interpretações e ações dos stakeholders 
sobre:  a) o propósito da organização em questão e o que elas percebem sobre seu significado tácito e 
explícito; b) como ele vem sendo institucionalizado a partir das práticas de “relações humanizadas” e, se 
houve mudanças nessas relações, em que momento.
- A partir dos sentidos revelados pela abordagem do sensemaking, dialogar criticamente com o objeto 
Capitalismo Consciente. Em algum momento os autores tentam fazer isso na conclusão, quando, por 
exemplo, fazem uma reflexão oportuna sobre os institutos (remetendo às interpretações de que as ações 
sociais realizadas pela cooperativa são levadas a termo por um instituto e não por um engajamento direto 
com a comunidade local), o que seria uma visão limitada de capitalismo consciente. Esse diálogo crítico 
deve ser respaldado por um aprofundamento no referencial teórico sobre Capitalismo Consciente, sobre 
capitalismo e cooperativas.

OK! Após todas as alterações realizadas, 
revisamos todo o artigo e construímos 
2 quadros para consolidar e facilitar 
a visualizações dos nossos achados, 
comparando a teorias com as evidências na 
cooperativa.
Esses quadros estão no final da seção 4.3, 
mas subsidiram as conclusões do artigo. A 
pergunta de pesquisa foi respondida.

SUGESTÕES GERAIS
- Tentar fugir de uma análise por questões do roteiro. Isso tem um viés objetivista que foge ao escopo de 
estudos interpretativos. Estes devem se orientar por unidades de significado, que muitas vezes transcendem 
as perguntas de um roteiro ou mesmo as categorias a priori dadas por um modelo.

- É preciso explorar as dissonâncias de sentido entre os diferentes públicos, notadamente os mais jovens e 
os de mais idade.
- A conexão com a teoria é por vezes feita de maneira superficial e com aspectos gerais (processo, relação 
com stakeholders, criação de valor)
- A escrita do artigo poderia ser mais direta e sem tantos rodeios.
- Aprofundar os resultados e diálogo com o referencial teórico.

Ok. Todas as sugestões foram contempladas. 
Aproveito a oportunidade para agradecer 
ao avaliador pela dedicação, respeito e 
profissionalismo na análise e nível de detalhe 
nas recomendações.

The authors' responses to the comments of Reviewer 2 for this round were omitted from this report, since the reviewer 
did not authorize the disclosure of his/her report.

Reviewer 1 report

Reviewer: Juliana da Fonseca Capssa Lima Sausen
Date review returned: February 05, 2022
Recommendation: Accept

        ROUND 2
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Comments to the authors

As considerações realizadas pelos avaliadores, de forma geral e na medida do possível, constam atendidas nesta versão do artigo. 
O artigo apresentou mudanças positivas e significativas em seu conteúdo. Os autores enriqueceram o artigo com referências chave para 
as temáticas abordadas, incluindo trechos de entrevistas, melhorando a coerência e argumentação entre o referencial e os resultados, 
aprofundando a teoria do sensemaking e de que forma o Capitalismo Consciente se configura sob esta perspectiva, no contexto da 
relações financeiras humanizadas e no cenário do cooperativismo. Deste modo, pelas solicitações atendidas e pela relevância da temática 
para os estudos emergentes e contemporâneos das áreas da Administração e da Gestão, parabenizo os autores e considero que o artigo 
deve ter aceite para publicação na Revista de Administração Contemporânea.

Additional Questions:
Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: Yes
Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: Yes
Is the problem significant and concisely stated?: Yes
Are the methods described comprehensively?: Yes
Are the interpretations and conclusions justified by the results?: Yes
Is adequate reference made to other work in the field?: Yes
Is the language acceptable?: Yes
Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: Yes
Please state any conflict(s) of interest that you have in relation to the review of this paper (state “none” if this is not applicable).:

Rating:
Interest: 2. Good
Quality: 2. Good
Originality: 2. Good
Overall: 2. Good

Reviewer 2 report

Reviewer 2 for this round chose not to disclose his/her review report.

Reviewer 3 report

Reviewer: Márcio André Leal Bauer
Date review returned: March 06, 2022
Recommendation: Reject

Comments to the authors

Gostaria de reiterar a relevância da temática e do objeto escolhido pelos autores e parabenizá-los pelo esforço em tentar integrar 
um conjunto de temáticas atuais e com pouca discussão a partir de pesquisas empíricas.

No primeiro parecer, apresentei algumas questões de fundo sobre a ideia do capitalismo consciente: “seria ela um oxímoro? Estaria 
ela sobrepondo a discussão sobre cooperativismo? É possível afirmar que o cooperativismo empresarial é um capitalismo consciente?” 
Fiz isso não com o intuito de que os autores respondessem a elas no artigo, mas que refletissem criticamente sobre o objeto de estudo 
para poder construir um problema original que merecesse a publicação e debate na academia. A resposta esperada nesta parte inicial 
seria o estabelecimento de aproximações e distanciamentos entre o cooperativismo o capitalismo consciente.
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Os autores começam seguindo essa linha de argumentação na introdução, estabelecendo aproximações entre ambas as temáticas, 
até a linha 32 (Página 36) da introdução. A partir daí há uma tentativa de responder, em uma frase, de maneira categórica e não reflexiva 
às questões que mencionei acima. Por ora bastaria dizer que “os fundamentos" do cooperativismo e do CC "são similares”. Pois bem, se 
são similares, por que há necessidade de a organização fazer todo um esforço, como observado no caso do SICOOB, em direção a uma 
reorientação de propósito? Não bastaria seguir os princípios cooperativistas? Fazer o que já se fazia (como dizem alguns entrevistados)? Um 
leitor atento faria essas perguntas. E elas não representam uma fragilidade do artigo. Com efeito, são uma oportunidade para construir o 
“problema” que o artigo precisa discutir e que ainda está um tanto confuso. No artigo ele aparece como sendo “compreender de que maneira 
o propósito de uma organização cooperativa de humanizar as relações financeiras pode ser institucionalizado a partir dos significados 
atribuídos pelos stakeholders”. Poderia ser definido de maneira mais clara e direta como sendo: “compreender, a partir das percepções dos 
stakeholders, como é institucionalizado o propósito de uma organização cooperativa de humanizar as relações financeiras”. Essa formulação 
ficaria alinhada com a proposta metodológica interpretativa de desvendar os significados partilhados pelos stakeholders para compreender 
“qual a percepção quanto à concretização da proposta de se praticar as relações humanizadas” (como afirmado no método),

Ao final da introdução não há uma justificativa teórica ou lacuna de pesquisa que ateste a razão da escolha do tema. O que consta 
nas linhas 15-29 da página 37 é uma justificativa bastante confusa.

Referencial teórico:

Percebe-se que houve um esforço na direção de esclarecer as aproximações entre capitalismo consciente, gestão humanizada e 
cooperativismo. Ainda assim, essa aproximação ficou superficial.

Na revisão anterior apontei que “a discussão apresentada pelos autores soa muito superficial. Há uma clara necessidade em posicionar 
o cooperativismo dentro dela, com pontos de intersecção e distanciamento entre o movimento do CC e o do cooperativismo. Sugere-se 
como ponte entre o ideal cooperativista e o CC o artigo de Hinton e Maclurcann (2017) que, inclusive, discute o setor financeiro. Também 
podem ser aprofundados artigos já citados no referencial como os de Ide (2005, 2006).” Os autores dizem na tabela de respostas ter acatado 
essa sugestão, porém Hinton e Maclurcann (2017) sequer foram citados e os textos de Ide só foram trazidos no contexto de análise de 
maneira genérica para dizer que “cooperativismo e capitalismo consciente são faces de mesma dimensão, mas que precisam ser explorados 
com mais profundidade” (linhas 23-24, pag. 44). Seria justamente essa profundidade que se esperava fosse agregada ao artigo. Para tanto, 
poderiam partir dos estudos de Sausen et al. Tais estudos são citados, porém sem avaliar os achados dos autores, inclusive as inter-relações 
(ou sobreposições) com os princípios cooperativistas. Vale destacar que esses autores analisam uma cooperativa de crédito sob o ponto de 
vista das relações humanizadas. Logo há que se evidenciar as semelhanças entre ambos os estudos e quais os avanços que o presente estudo 
propõe. Outro ponto é que no artigo recém publicado na revista Alcance por Sausen et al (2021), há uma boa explicação sobre a conexão 
entre capitalismo consciente e gestão humanizada, algo que não aparece no presente artigo. Esse artigo também apresenta como resultado 
a aproximação entre os princípios cooperativistas e os pilares da gestão humanizada de uma maneira bastante clara. Logo, era de se esperar 
que fosse discutido para agregar maior clareza à fundamentação teórica.

Em síntese, o referencial ainda requer uma reorganização. Trata de discussões particulares relativas ao capitalismo consciente dentro 
da seção sobre Relações Humanizadas (não seria o caso de discutir primeiro o capitalismo consciente?). Acredito que uma inversão da 
ordem das seções e uma reorganização interna procurando ir do geral (capitalismo consciente) para o particular (relações humanizadas) 
poderia ajudar. Ao final poderia trazer os estudos que discutem essa perspectiva no cooperativismo/ cooperativismo de crédito para fazer 
uma amarração e fechar com as categorias de análise, que só aparecem no Quadro 1. Esperava-se que fossem discutidas com clareza no 
referencial teórico.

As seções sobre organizing e sensemaking estão bastante soltas e não conectadas entre si e com o objeto. Ao que tudo indica, buscam 
estabelecer o embasamento analítico para a pesquisa sobre a institucionalização de valores do CC junto a stakeholders. No entanto, essa 
seção e a seção seguinte não estabelecem de maneira clara categorias analíticas para o estudo empírico. Essas seções poderiam ser amarradas 
com estudos recentes que estabelecem o diálogo entre Weick e a teoria institucional (ver Grigoletto e Alves, 2019).

- Grigoletto, F., & Alves, M. A. (2019). Leitura do institucionalismo organizacional a partir da teoria do organizar de Karl Weick. 
Cadernos EBAPE. BR, 17, 247-262.

Análise:

A proposta de uma perspectiva integrada acabou frustrada diante da fragmentação da discussão, em que cada conceito foi analisado 
de maneira isolada. Na revisão anterior apontamos como solução para o problema da fragmentação que os autores adotassem como teoria 
de base o sensemaking (como os atores atribuem sentido a um programa/propósito de relações humanizadas proposto pela organização). 
Penso que se os autores tivessem começado a análise pela seção de sensemaking (que é a mais interessante do artigo), poderiam ir agregando 
os temas dentro dessa seção, sem necessitar tratá-los de maneira fragmentada. Há ideias e temas repetidos nas seções, o que revela que a 
análise de conteúdo realizada apresenta problemas.
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A análise continua não trazendo trechos das falas, especialmente as dissonantes.

No parecer anterior destaquei a “necessidade de narrar o caso”, para que o leitor pudesse apreender o contexto, e explorar as 
“dissonâncias significativas entre os diferentes públicos, notadamente os mais jovens e os de mais idade”. A nova versão não avançou 
nesse sentido. Na verdade, foi na direção contrária, suprimindo alguns trechos originais. Em outros pontos, ao invés de analisar o 
dado dissonante, os autores tentaram justificar os dados a partir de mudanças futuras, em uma clara falta de distanciamento do objeto 
empírico (linhas 6-9, página 49).

Os sentidos contraditórios não foram explorados e a riqueza potencial do trabalho acabou não aparecendo. As falas, com as 
diferenças de sentido e percepção dos stakeholders sobre o propósito da organização, e sobre como ele vem sendo institucionalizado a 
partir das práticas de “relações humanizadas” (objetivo central do trabalho), não apareceram.

Conclusões:

Permanecem bastante superficiais. Muitas vezes apresentam uma articulação dos conceitos utilizados no trabalho, mas que não 
refletem evidências empíricas concretas encontradas no estudo. Não apresentam uma reposta consistente ao objetivo. Não oferecem 
uma contribuição significativa para uma possível lacuna de pesquisa verificada em estudos anteriores do tema, inclusive sugeridos pelo 
presente revisor. Não apresenta direções futuras de pesquisa, seja no que diz respeito ao objeto das cooperativas, seja na temática das 
relações humanizadas ou capitalismo consciente.

Additional Questions:
Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: Yes
Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: Yes
Is the problem significant and concisely stated?: Yes
Are the methods described comprehensively?: No
Are the interpretations and conclusions justified by the results?: No
Is adequate reference made to other work in the field?: No
Is the language acceptable?: Yes
Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: No
Please state any conflict(s) of interest that you have in relation to the review of this paper (state “none” if this is not applicable).: 
Nenhum

Rating:
Interest: 2. Good
Quality: 4. Below Average
Originality: 3. Average
Overall: 4. Below Average

Authors' Responses

Prezado Editor,

Gostaríamos de agradecer pela oportunidade de realizar as alterações finais sugeridas referente ao nosso o artigo “Construção 
de Relações Financeiras Humanizadas sob a Perspectiva do Sensemaking” para ser considerado pela RAC – Revista de Administração 
Contemporânea.

Todas as recomendações foram consideradas e tratadas, e estão indicadas no arquivo “Quadro_alteracoes”, bem como na versão do 
artigo com destaque na segunda versão. Além das 26 novas referências na versão anterior, incluímos mais 4 novas referências internacionais 
e atuais para sustentar a escolha e contribuição do posicionamento teórico.

Especificamente, criamos um parágrafo na introdução para articular a relevância do sensemaking com as relações financeiras 
humanizadas, evidenciando porque essa perspectiva abre novos caminhos para o debate. Além disso, incluímos trechos na parte teórica, 
análise e considerações finais, para garantir alinhamento na estrutura do artigo.

Os autores
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CORREÇÕES COM BASE NAS RECOMENDAÇÕES DOS AVALIADORES

Recomendações Editor Alterações 

Minha sugestão é criar um 
parágrafo na introdução 
para articular a relevância do 
sensemaking para ampliar 
nossa compreensão das relações 
financeiras humanizadas. 
Mostre ao leitor por que 
essa perspectiva abre novos 
caminhos para o debate…..

OK! Incluímos o seguinte parágrafo para situar melhor o leitor, fundamentando com 3 referências internacionais atualizadas 
(página 3 da introdução):
Nesse sentido, a escolha do sensemaking como recorte teórico principal para ampliar a compreensão das relações financeiras 
humanizadas, segue a perspectiva atualizada e holística do modelo teórico de origem, ou seja, a partir de uma estrutura co-
evolucionária de sensemaking organizacional (Cristofaro, 2021). O entendimento sobre como os stakeholders dão sentido às 
situações organizacionais e como esse processo funciona em escala para o nível coletivo, permite um avanço para o debate 
ontológico e epistemológico sobre como o significado é construído (Maitlis & Christianson, 2014; Sandberg & Tsoukas, 
2020).
Também incluímos um parágrafo conceitual no final da seção 2.4 (página 7) para dar coerência e alinhamento com a 
inclusão do parágrafo da introdução.
Uma abordagem mais contemporânea e reflexiva em resposta ao modelo original de “sensemaking weickiano” – fortemente 
baseado nos princípios darwinianos – pode ser visualizada no trabalho de Cristofaro (2021), que propõe uma estrutura co-
evolucionária de sensemaking organizacional a partir de uma revisitação das propriedades que compõem os fenômenos de 
sensemaking, incluindo os esquemas emocionais como uma nova unidade de análise para estudos com esse recorte teórico, 
além de relacionar os processos individual e coletivo de sensemaking numa perspectiva integrada e holística.
Para fortalecer a articulação e posicionamento teórico do artigo, também incluímos uma frase no final seção 2.5 (página 8).
Dessa maneira, o conceito de sensemaking  é central no modelo sugerido, uma vez que a análise das organizações está relacionada 
à continuidade e ao movimento dos processos nos quais as pessoas se engajam e que são desencadeados pelo comportamento 
e criação de sentido por parte dessas pessoas, especialmente em organizações cooperativas, conforme evidenciado por Pellin, 
Weymer, Dissenha e Bauer (2021). É importante ressaltar, entretanto, que essa abordagem se aproxima mais da perspectiva 
co-evolutiva proposta por Cristofaro (2021), não excluindo os fundamentos originais weickianos, mas ampliando o olhar 
numa perspectiva integrada.

Por fim, use o espaço de 
conclusões (além do que você 
escreveu) para destacar como 
você avançou teoricamente 
mencionando estudos 
anteriores e como isso é 
útil para a administração 
contemporânea.

OK! Revisitamos vários trechos do artigo para garantir alinhamento, e incluímos os textos em destaque nas considerações 
finais:
Nesse sentido, uma das contribuições deste estudo foi ampliar a lente teórica de um fenômeno específico (relações financeiras 
humanizadas) em organizações orientadas por princípios particulares e universais (cooperativas de crédito), à luz de uma 
perspectiva alinhada à proposta co-evolucionária de sensemaking organizacional (Cristofaro, 2021) que, ao mesmo tempo 
que competem com instituições financeiras não cooperativas (bancos), precisam equilibrar interesses econômicos e sociais, 
sem deixarem de ser competitivas.
Mais especificamente, tendo como referência o debate ontológico sobre como o significado é construído, o artigo contribui 
para a aproximação de duas escolas de pensamento: (1) sensemaking é um processo que ocorre na cabeça dos indivíduos; 2) 
é um processo de construção social que ocorre por meio da interação entre os agentes organizacionais (Sandberg & Tsoukas, 
2015). Em outras palavras os resultados reforçam a ideia de que o processo de sensemaking organizacional acontece por 
meio da interação de níveis individuais e coletivos que aprofundam as duas escolas de pensamento supracitadas, incluindo 
um tipo de entrelaçamento afetivo a partir de expectativas organizacionais manifestas, como por exemplo, a identificação dos 
stakeholders com a proposta das relações financeiras humanizadas da cooperativa.
Acreditamos a relevância o tema está contemplada no parágrafo subsequente, já que o tema de relações financeiras 
humanizadas
Em termos práticos, o estudo contribui para subsidiar organizações que almejam construir relações financeiras humanizadas, 
na definição de estratégias delineadoras que geram valor com perspectivas de longo prazo (capitalismo consciente), a partir 
da evolução constante de um entendimento que gera consciência e cria significados compartilhados.

Avaliador 3
A proposta de uma perspectiva 
integrada acabou frustrada 
diante da fragmentação 
da discussão, em que cada 
conceito foi analisado de 
maneira isolada. Na revisão 
anterior apontamos como 
solução para o problema da 
fragmentação que os autores 
adotassem como teoria de 
base o sensemaking (como os 
atores atribuem sentido a um 
programa/propósito de relações 
humanizadas proposto pela 
organização).

Respeitosamente discordamos sobre a fragmentação da discussão, uma vez que, para chegar na perspectiva integrada, 
precisamos compreender cada um dos conceitos em relação a um mesmo fenômeno. 
[...] Nessa linha de raciocínio, Richardson (1999), ressalta a importância dos diferentes olhares para um mesmo fenômeno, 
pois mesmo que as diversas vistas parciais permitam elaborar um mapa impreciso da totalidade procurada, tal “mapa” ajudará 
a compreender o território em estudo (Weymer & Silva, 2014).
Além disso, também posicionamos o sensemaking como a principal escolha teórica do artigo, conforme já mencionado.
Aproveitamos a oportunidade para reconhecer a importância dos comentários do avaliador, especialmente na primeira parte 
da revisão, pelo elevado nível de detalhes, que nos obrigou a revisitar todo o estudo e apresentar uma evolução considerável, 
que resultou na recomendação para publicação dos outros 3 avaliadores.
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Reviewer 1 report

Reviewer: Juliana da Fonseca Capssa Lima Sausen
Date review returned: March 19, 2022
Recommendation: Accept

Comments to the authors

INTRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO:

A inclusão de um parágrafo adicional na introdução e outros dois trechos ao longo do referencial teórico – somados às demais 
frentes temáticas abordadas e ao texto já reestruturado do artigo – conferem melhor compreensão e articulação da relevância do 
sensemaking no contexto e no centro das relações financeiras humanizadas. Tais aspectos reafirmam o debate científico e empírico 
desta temática sob uma perspectiva mais sistêmica e integrada, isto é, a perspectiva co-evolucionária de sensemaking organizacional, 
abordando de maneira eficaz e assertiva a projeção do cooperativismo de crédito na arena destes debates científicos.

CONCLUSÃO:

Embora as contribuições para a administração contemporânea não constem de forma incisiva nesta seção, os autores 
enfatizaram com clareza e coerência as contribuições teóricas e práticas do estudo solicitada pelos avaliadores. As contribuições teóricas 
foram pontuadas, ao serem evidenciados os avanços conceituais do sensemaking que considerá-lo enquanto significado construído 
individualmente e coletivamente, em prol dos stakeholders envolvidos nas dinâmicas internas e externas organizacionais. Por sua vez, 
as contribuições práticas foram destacadas, alinhando os pressupostos do sensemaking às aplicabilidades deste campo do conhecimento 
às esferas do Organizing e do Capitalismo Consciente no âmbito das relações financeiras humanizadas.

Deste modo, parabenizo, mais uma vez, os autores! Pela temática abordada, bem como pelo comprometimento e dedicação 
quanto à realização dos ajustes indicados pelos avaliadores, contribuindo para tonar este artigo científico ainda mais qualificado e 
relevante para os estudos contemporâneos das áreas da gestão e da administração.

Additional Questions:
Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: Yes
Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: Yes
Is the problem significant and concisely stated?: Yes
Are the methods described comprehensively?: Yes
Are the interpretations and conclusions justified by the results?: Yes
Is adequate reference made to other work in the field?: Yes
Is the language acceptable?: Yes
Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: Yes
Please state any conflict(s) of interest that you have in relation to the review of this paper (state “none” if this is not applicable).: 
Nenhum conflito de interesse.

Rating:
Interest: 1. Excellent
Quality: 1. Excellent
Originality: 2. Good
Overall: 1. Excellent

        ROUND 3



Peer Review Report

18

RAC - Revista de Administração Contemporânea, e-ISSN 1982-7849 | Peer Review Report | doi.org/10.5281/zenodo.7465059 | rac.anpad.org.br

Reviewer 2 report

Reviewer: Márcio André Leal Bauer
Date review returned: April 08, 2022
Recommendation: Accept

Comments to the authors

Parabenizo os autores pela aprovação do artigo. De fato, o tema é original e o contexto/objeto de análise suscita uma discussão 
bastante oportuna.

Nesta etapa do processo, o presente parecer não tem mais o objetivo de avaliar o artigo em relação à sua publicação, mas de 
possibilitar a melhoria do texto final, permitindo ao leitor acompanhar a análise e, ao mesmo tempo, possibilitar um maior alcance de 
suas contribuições.

Para isso, adotei a estratégia de trabalhar diretamente no texto produzido pelos autores e oferecer uma versão reorganizada das 
ideias em arquivos do word (um arquivo para introdução, um para referencial teórico e um para análise e conclusões). Saliento que nesse 
processo final me deparei com um texto anterior que contém os dados primários do artigo e que acabei utilizando na reorganização.  
O texto, muito bom e organizado, continha inúmeras ideias que completariam o sentido da proposta apresentada pelos autores, 
respondendo a várias indagações e sugestões dos avaliadores. Por isso, tomei a liberdade de incorporá-las, a título de sugestão é claro, 
na proposta sugerida. Essa incorporação, devidamente identificada pelas palavras entre colchetes [documento original] grafado em 
vermelho, aparece ao final de cada adição. As adições e supressões do avaliador também aparecem entre colchetes. Nenhuma ideia foi 
acrescentada pelo avaliador, apenas algumas sugestões de títulos e encadeamentos, tudo devidamente identificado.

Agradeço à revista e aos autores a oportunidade de poder avaliar o artigo, momento importante de aprendizado sobre temas tão 
interessantes.

Additional Questions:

Does the manuscript contain new and significant information to justify publication?: Yes

Does the Abstract (Summary) clearly and accurately describe the content of the article?: Yes

Is the problem significant and concisely stated?: Yes

Are the methods described comprehensively?: Yes

Are the interpretations and conclusions justified by the results?: Yes

Is adequate reference made to other work in the field?: Yes

Is the language acceptable?: Yes

Does the article have data and / or materials that could be made publicly available by the authors?: Yes

Please state any conflict(s) of interest that you have in relation to the review of this paper (state “none” if this is not applicable).: nenhum

Rating:

Interest: 2. Good

Quality: 3. Average

Originality: 2. Good

Overall: 2. Good
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Authors' Responses

Prezados,

Gostaria de agradecer pela energia e dedicação dos avaliadores que contribuíram durante o processo, que nos proporcionaram novas 
reflexões sobre o nosso tema. Especificamente em relação a essa última etapa, ressalto que fiquei surpreso, mas também impressionado 
positivamente pela maneira como o segundo avaliador sugeriu alterações para versão final, trabalhando diretamente no texto para oferecer 
uma versão reorganizada e, ainda, resgatando o trabalho de origem da minha orientanda de Mestrado. Sobre esse aspecto, aceitamos todas as 
sugestões de ordem e de inclusões de trechos das entrevistas, mas com os devidos cuidados de escrita e encadeamentos textuais.

Nesse sentido, como as mudanças de estrutura foram significativas, foi necessário revisitar todo o texto novamente, para garantir 
coerência entre objetivo, fundamentação teórica, metodologia e resultados. Reconhecemos que o artigo ficou bem mais interessante após 
as alterações. Nessa última submissão, não desenvolvemos um arquivo com um “Quadro de alterações”, nem um arquivo com todas as 
alterações destacadas, considerando que muitas alterações de texto foram realizadas e ficaria muito poluído. Mas submetemos um arquivo 
adicional, com trechos destacados em vermelho, naqueles parágrafos que precisaram ser totalmente reescritos ou complementados.

Observação: aceitamos a sugestão de titulo, mas não foi possível incluir neste sistema, porque tem um limite de palavras.

Após as alterações, esperamos que este manuscrito esteja apropriado para publicação pela RAC.

Cordial abraço.

Autor.

Disclaimer: The content of the Peer Review Report is the full copy of reviewers and authors' reports. Typing and punctuation errors are not edited. Only comments that violate the journal’s ethical 
policies such as derogatory or defamatory comments will be edited (omitted) from the report. In these cases, it will be clearly stated that parts of the report were edited. Check RAC's policies.
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